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isso a vinganças horrorosas, que fine.

ram ir parar à fogueira e as masmor-

ras tanto innocente, como deixava os

accusados sem garantias de defeza,

escondendo-lhes os nomes dos denunc

ciantes e admittindo como taes ainda

as pessoas criminosas e infame'.

E (-.ra essa, e é essa a santa reli-

gilo de Jesusl

Mas continuamos a ouvir Alexan-

dre Herculano:

(Nos iins de 1481, só em Sevilha,

perto de trezentos essoas tinham

padecido c supplicio o fogo', e oiten-

ta haviam sido condemnadas n car-

cere erpetuo. No resto da província

e no ispndo de Cedix, duas' mil fc-

ram, n'esse anno, entregues as chnm-

mas, e dezeseto mil condomn'adas a

diversas p as canonicas. Entre os

suppliciados" contavam-se muitas pea-

cos, até ao modernissimo bispo; nos governe em justiça, e não os papeis. Os homens de estado

de Viseu, que tratou 'com des-r deixe de governar seus vassallos andam agora por baixo e as mu-

respeito o proprio Papa e a Vir- por andar após as bestas féras.› lheres de estado por cima.

gem Maria, eram repontões, re- Hoje vae o rei para as bestas Os filhos da. mãe!

ñlões e mesmo malcreados como féras, que é o seu especial pra- _Wo

o demo. zer, como era o de D. Affonso IV, “A“ “O“AQ_ , _

Isto é, os pintos da silveira, e os seus conselheiros não só não

que pullulam por ahi, tambem lhe dizem nada como exclamam,

ás vezes fingem de homens mal- na carnara,-phrase do sr. Hin-

oreados. Dirigem insolencias ao tze Ribeiro sendo presidente do

rei, nrrotam postas de pescada, conselho,--cos ministros não dão

ameaçam céos e terra. Mas não ordens ao rei, recebem-n'as do seu.

passam d'isso., Garotos! Garoti» soberano e cumprem-n'as. ›

ces! Homens,nâo. Se lhes dão dez Isto da parte do sr. Hintze

réis, a garotada passa da patea- Ribeiro¡ Da parte do sr. José Lu-

da ás palmas, dos assobio's eidas ciano, a conselheirioe chega a

vaias ás :reclamações e nos elo- esses extremos de subserviencia

gi“. que a eleição do Porto provocou.

      

  

  
  

 

  

 

  
   

        

   

  

   

   

   

   

   

    

    

  

    

  

  

   

 

   

  

       

  

 

  

  

    

   

  

    

   

    

  

  

  

  

    

  

   

      

   

  

   

   

  

   

 

   

                 

     

   

  

  

   

   

       

    

   

   

  

   

CONTINUANDO

Amigo e sr. typogmpho: coi:

ces, só os do Porto e só nos po-

deres publicos. Na grammatica

não são permittidos.

Eu não podia escrever: :á

falta de não haver quem reponte,

quem reñle, o Porto adquiriu no-

vas sympathias repoutando e re-

ñlando mesmo sem razãm.

Não é á falta; é á força.

Tambem, o iinal do artigo não

sahiu bem como eu o escrevi,

apesar db não ser asneira aquillo

que subiu. Entretanto, torna-se

ahi' indispensavel uma rectiíicà-

 

  

 

  

   

  

   

  

  
   

  

  

   

   

 

  

  

  

  

 

Certo padre convidado

p'ra uma reunião,

viu as damas decotadas,

e fez careta o ratio.

Os seios, os hombres mis,

viu o padre e estremecer!,

aprOmptou-se p'ra sair,

foi buscar logo o chapéu.

Vac-se embora côr Prior?

foi-lhe um homem perguntar,

- Vejo as damas já. despidas,

o ção E“ não diese. ,Que é a Hoje sao ¡nlivres pensadores O sr. José Luciano, que sin. _talvez “e quai““ da““ BOM Opule'ftniy Gui“ bem! revertçtam

ten' . d . ' . H 1-' para fazer jus 'aos dez réis.vAma- da ha dois dias foi alliado dos Sugra. em beneñm '3° 6°“: P““ mdf“"

o o para, que ainda. tem a - . . ¡ as execuções, construiu-se em Sevilha

dignidade das cavalgadmuídos nhã pedem dispensa ao papa de republicanos. ------.'---
um cadafalso de cantaria, onde os

cbrist'n'os novos eram mettidos, lau-

çando-se-lhes depois o fogo. Esto hor-

rivel monumento, que ainda existia

nos começos do presente seculo, era

conhecido pela expressiva denomina-

ç¡o de Quemadero. (1)

Entramos

Tem passado inoommodado,

com um ataque de ainñuenzm,

o sr. Antonio da Costa Azevedo,

acreditado negociante da nossa

Praça' V _ Entre os frades deminicnnos que,

- O sr. dr. Joaquim Manuel em consequencia do breve de 29 de

Ruella, digno contador d'esta co- janeiro de_ 1482 contra_ us violencias

marca, tambem tem passado ma] dos inquisidores escolhidOs pelo go-

verno, foram nomeados pelo papa,

Êeãaudíh em remgtado de uma junctamente com o geral da ordem,

er¡ a n uma pern .
_ para exercerem aquelle ministerio

Desejamosaosenfermos prom- (visto ue, por esse mesmo brcvo,

pto allivio.
Sixto I retirava aos reis catholicos

*vo-o_-

a faculdade de elegerem mais algum)

l PRUPOSITD DO PADRE

contava-se um certo frei Thomas do

¡A's trevas materises dos cala-

Torquemada. Foi este o escolhido

bouços ficavam, assim, corresponden-

para primeiro inquisidOr-mór de Cas-

telln. São obscuras ns circumstancías

do ca fóra as trevas mais espessas do

espirito». '

que se deram na sua eleição para tão

E' o que diz Herculano. Mas nto

importante cargo, inclusivamente a

diz O'mesmo o doutor Moliço, para

,data d'essa eleição. Sabe-se só que

elle, já. inquisidor geral do Castello,

quem os conventos foram o refugio

a sciencz'o, phrase vulgar na bocca

foi revestido da mesmo dignidade no

Aragão, por breve de 17 de outubro

de todos os ignorantes, que se limitam

a. repetir, inconscientemente, aquillo

de 1483. Os amplos poderes nttribui-

dos aquelle novo odicio receberam em

que viram escripto, ou que ouviram

um dia.

1486 a confirmação da só npcstoliea.

O que nos vale é que Herculano

Torquemada, cujo nome se tomou

na historia o symbolo da mais cruel

esta para doutor Moliço como um ho-

mem para um jumento.

intolerancin, estabeleceu desde logo

Nas phrascs e palavras que, no

quatro tribunues subaltcrnos em Se-

vilha, Cordova, Jaen e Ciudad-Real

ultimo artigo, snhiram em italico, e

que transcrevemos assim do original,

(o ultimo dos quites se transferiu, em

vê-se como a Egreja vem sendo im-

breve, para Toledo), dando, além

d'isso commissão aos outros frades

moral e despotica' desde os mais an-

go's tempos.

que, com elle, haviam sido nomeados

Não só obrigava as multidões !ls

infames denuncias, dando logar com

_

comer 'carne em dia. de jejum e a

absolvição por terem tomado par-

te em qualquer duello ridiculo.

Hoje ameaçam o rei pom a _repu-

blica. Amanhã ameaçam a repu-

blica com o rei. -

E assim andam, ora de um

lado, ora do outro, como em di-

zima periodica.

São republicanos e livres peu-

sadores como ameaça ao conven-

to, e devotos e monarchicos logo

que a porta do convento se abre,

novamente, para elles.

Escoria intima. Garotada, e

garotada ráles.

No tempo dos homens chama-

va-se a essacanalha filhos das her-

vas, pintos da silveira, ñlhos da

Maria 'Francisca em phrase car-

regada e filhos da mãe em phra-

se alliviada.

Hoje chamam-se conselheiros.

São conselheiros, os iilbos da

mãe! '

No tempo de D. Añ'onso IV,

o Bravo, seoulos idos, diziam os

homens-ao rei: :Deixastes o con-

selho em que ereis tão necessit-

rio, e fostes á. caça por tantos

dias, e nós aqui ociosos, esperan--

do por vós. Levae outro caminho,

senão. . . ›

Mas a culpa, no ñm de con-

tns, não é do sr. Hintze nem do

sr. José Luciano. E' da Maria

Francisca, que é a synthese his-

toriea dos ultimos dois seculos

de monarchia portuguesa.

Uma vez fui a Cintra e visi-

tei o palacio real. O meu cicero-

ne' era um empregado da casa,

que -m'a lia mostrando e fazendo

historia.

Chegou ao quarto onde este-

ve preso D. Afonso VI. Mostrou-

me os tijolos, gastos pelo longo

passear do rei, contou-me a his-

toria da sua deposição, dos amo-

res do irmão com e. mulher e

terminou, n'nm ar bonncbeirão:

americanos». Uma não, amigo.

A unica, a unica. «Foi o que eu

escrevi e 6 o que é'. 'JA unica, a

unica! _ i

Faça favor de emendar, sr.

typographo. ~

E, posto isso, passemos

adeaute. ^

Hoje não lia quem reponte,

quem refile, a não _ser as caval-

gudurus, como já disse, e, por

isso, ellas vão sendo muito mais

dignas do que os homens, n'este

pais. Donde se couclue que as

bestas não são as que puxam aos

carros, mas, por via de regra,as

que andam dentro d'elles.

Est¡ tudo mudado. Vão as

Coisas assim.

No vicio, passaram as mulhe-

res a ser homens. Fumam, tocam

guitarra, teem Joõesinhos por

conta, jogam a batota, etc. No

vicio e na politica, vicio e politiê

ca vindo a ser, afinal, a mesma

coisa. Na dignidade, são as ca-

valgaduras que andam agora por

cimo do sexo forte.

Está tudo mudado. Tudo.

Pois não era assim quando

os homens conheciam os paes.

Então repontavam e refilavam a

Valer, Desde aqurslles de D. Af- , .

¡onso IV, que diziam ao rei que _ 'senior' ¡nten'ogou 0 TC¡ r Os homens d'estado passaram

se deixasse de pandegas, senão flmbundO? á .historia, e já são historia anti-

que o .mandavam pentear maca- l :Senão buscar-emos rei que' ga. Ou, por outra, inverteram-se

E
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.A rainha era de tal ordem

que, d'ahi por deante, ñeou-se

chamando ás mulheres publicas:

Marias Franciscan

Ora ahi está.

A culpa é das Marias Fran-

ciscas. Não é dos homens publi-

cos; é das mulheres publicas.

Dantes, os homens publicos

eram os que maudavam. Hoje,

como anda tudo mudado, os ho-

mens publicos são os Joõesinhos

e as mulheres publicas são as

mulheres d'estado. São ellas que

mandam.

 

(1) Ja vimos. n'nm artigo anterior, s

descripçâo d'un¡ auto de fé em Sevilha,

feitn por Guyot, o a referencia, feita pelo

mesmo nuctor, ao tal Qucmcdero.

l

   

repetidas vezes vir às mam em

combste singular; tal era, porém,

o sinutsinento e a ooniusão, que

durante a primeira parte da pelth

os seus esforços foer ínuteis, e

constantemente se viam separados

pelo ardor dos seus companheiros,

cada um dos queen estava. ancioso

de ganhar a honra de se medir

com o chefe do partido contrario.

Mas quando o campo comecou

a aclarar pela retirada dos caval-

lei'ros de ambos on lados que se li-

nham declarado venoidon, haviam

sido repellidos até no fim da li'ca

ou, por outros motivos, eeinvs'm

incapazes de continuar a luota, o

templsrio e o cnvalleiro .Desem-

pnrado» encontraranivse [or 6m

frente a frente, com o furor que

um orlio mortal, junto á. riv: lidade

da gloria, podia inspirar-lhes'. E

tal foi a dsxtrcza ,de cada uu.- no

dos dos que esbiam e rolavam sem

defesa sob as patas dos cavallos.

As esplendidas armaduras dos com-

batentes estavsm agora manobadas

tie-pó e de sangue e rachavam aos

golpes repetidos das espadas e das'

achas d'srmas. As plumas vistorias,

arrancadas dos escudos, voavsm á.,

mercê da brisa, semelhantes a Ho-

cos de neve. Tudo quanto era bello

e graciosa nos atsvios marciaes ti-

nha desappareoido o o que ainda

era visivel só era. proprio para ins-

pirar terror ou compaixão.

Tal é, porém, a força do habito

que não são os espectadores vulga-

res, s quem naturalmente attrahem

as 'acesas de horror, mas até as da-

mas mais distinctas que enohism

as tribunas observavam o combate

com um interesse pungents, mas

sem sentirem o desejo de tirar Os

olhos do um espectaculo lio'terri-

Entre cada pausa ouviam-se as vo-

zes dos 'arautos oxelnmundol--C'o~

regem, valentes cavelleirosl O ho-

mem morre, mas a gloria fios! Co-

ragem! a morte é preferível á der-

rota! Coragem, valentes csvalleiros!

formosos olhos contemplam as vos-

sss façanhas!)

Por entre as vicissitudes do

combate todos os olhares se esfor-

çevsm pOr descobrir os dois chefes

de cada partido, os quses, envolvi-

doa no meio da turbo., animaram

Os seus campanhciros 'com a voz o

com o exemplo. Ambos fizeram

prodígios de bravura, e nem Brian

de Bois~Guilbert nem o envalleiro

(Destemperados encontraram nu

hoste contraria um campeão que

pudesse medir-se com elles. Exci-

tados por mutua animosidsde, e

sabendo que a derrota de um d'elles

podia decidir a victoria, tentaram'

vel. E' verdade que de vez em quan-

do um formoso rosto empallidecis

ou escutava-se um debil'grito quan-

do um amante, um irmão ou um

marido era derribado do seu cs.-

vallo. Mas, em geral, as damas de

todos os lados animsvam os com-

batentes, não só dando palmas e

agitando os vãos e as ooifas, mas

tambem exclamamdo: - :Valente

lança! Bon. espada!) quath obser-

vavsm algum rasgo de valor.

Tomando o bello sexo um tal

niteresse por aquella sangrenta di-

versão, facilmente se pôde imagi-

nar qual seria o que ella inspirnva

sos homens. Estes manifestavam-

n'o por' estrondosss soclamnções u

cada. mudança da sorte, todos com

os olhos ñtos na arena, como se

fessem oa proprios espectadOres que

davam e recebiam Os golpes que lá.

se distribuiam tao liberalmsute.

  

' m CAPITULO XII-

do da divisa insoripta no escudo

i do seu chefe.

Os campeões atuavam-se mu-

_ tusmeute com extrema faria e com

' , alternativas de sucoesso, de mansi-

W¡ p , ra que a sorte da Iuota parecia Bu-

, ,ç otnar ora para a extremidade sul

da hça ora para a do norte, con-

forme prevalscia um ou outro par-

tido. Entretanto o estrepito das ar-

mas e os gritos dos combatentes,

misturando-se horrivelmente sosom

das trombeta., abafavam os gemi~ 



 

pelo papa em 1182, para exci'ccrcm l uma rrbclliño declarada contra Fer-
o mister (lc inquisidores cm varias

dioucacs. Estes cederam de má :you-'-

tado :ij oz'dr-u-i do seu rlicfx', pm'que

se rcpntavnm dependemos inunédia-

tamento do Roma; pci-cu¡ Torqueina-

da lli-iHllulllOll com alles. Eutrntmito,

para fortificar n. sua nuctoridadc e

regular melhor-o systcma do “tor-_g

minio que coucebcru, cacollmu poi' 'no

Bra-401138 dois iuriscousullos c com cllca

rsdigiu um codigo da Inquisição, cuja

!onto principal parece ter sido o livro

que no seculo antecedente Nicolau

Eymcrico (lcscrcvcra sobre tal ¡natu-

l'ia.. Ao mesmo passo Formando V,

ouias ideas e desígnios se casavam

nmravilliosumcntc com os do inqnisi-

rlor-mór, crcava um conselho real da

Inquisição, quo nlii roprcsentasse o

poder civil. Torquemada foi declara-

do presidente d'cllc, e consolliciros o

bispo nloito (lc Marara c os dois dou-

torna em luis, Sancho Velasqucs de

Cuellar ciPonco do Valencia. O voto

'deliberativo dos tros consollu-iros dc-

via limitar-so :ts questões civis: nas

'materias ooolesinsticao a dccisñopcr-

tmicia a Torquciuada. revestido ex-

clusivamente il'cnsa anctoridado pelas

bullas apostolicas. O iuquisidor-mór

convocou então uma junta. geral em

Sevilha, onde se reuniram com elle

quatro tribuuaes

snbalternoa, os conselheiros régios e

os doiq_asacssorea quo Torqucmada

nomciara. N'csta junta se approva:

rum os regulamentos já. preparados,›

e, com o titulo de Instruções, pro-

mulgou-se o primeiro crigo inquisi-

,ro de 1.484).

3m abril diesee mesmo nuno o rei

'de Aragão convocara côrtesem Tara-

Iona, e alii fizera adoptar a. nova re-'

'forma da ínquisição. i Em consequen-

cia d'iaao, Terquemada creou em Sa-

ragoça um dos novos tribunaes, no-

meiando para elle o dominicano Juglar

e Pcdro de Arbuàs, conego ,da só me-

trOpolitauu.. Fernando ordenou, ao

nmsmo tcmpo, nos magistrados da

província quo lhes déssem toda a pro-

-teoçuli o concurso de que curecessnm.

Apesar, pOl'éin, dc que a Inquisição

era cousa antiga n'este paiz, o novo

tribunal apresentava-so em tacs con-'

311,'3'5 ›_.\ caracteres que as resistencia!

conmçarain, (icsdc logrou¡ manifestar-sc.

.As pessoas mais influentes do reino, a

maior parte das quase pertenciam a

familias de raça liebrca, dirigimos_

ou inquisidores dos

torinl de Hcspanha (outu

oupplicas tanto ti. côrto do Hespanba,

como á de Roma, para que ao menos

oe ordenasse aos insiquisidores a sus-

pensão doa coniiscos, por estes serem

oontrarios aos fome de Aragão. Em-

.quanto, porém, se faziam estas dili-

gencias, a Inquisição procedia contra

o¡ euspeitos e começava os autos da

fé. queimando diversos pessoas. Eita::

execuções irritarain mais os animou,

.e o despeito subiu de ponto, quando

ao receberam avisos da côrte de que

ao supplicas dos procuradores eram

repcllidns. Mais impotuOso do que o

dos castellianos, o caracter aragonês

não podia som-or com paciencia a

quebra do direito nacional, e o resul-

tado foi :uma conspiração contra a

vida dos inqniiidorcs. Ao terror op-

punbu-se assim o terror, e. ao este

systemu se houvesse adoptado e sc-

guido com constancia por toda a par-

te, a Inquisição ou bouvcra deixado

de existir ou moderaría os seus furo-

res, O direito natural legitimavn

aquelle meio de defcza, visto que os

perseguidos não tinham recursos para.

m

ataque e na defeza, que os especta-

dores patentearam o sen cnlevo e

admiração rompendo em aoolama-

ções nnauimes e involuntarias.

Mas n'esse momento o partido

do cavalloiro ¡Desampnrldm eroo

que estava em peior situação. O

braço gigantesco de Testa-de-Boi

n'uin dos ñancos e a força. esmaga-

dora de Athelstane no outro ti-

nham derrubado e dispersado quan-

tos chegavam ao seu alcance. Ven-

do-ae livres dos seus adveraarios

mais proximm, parece que ambos

ao mesmo tempo tiveram a idéa. de

tornarem decisiva e. victoria. do

seu partido unindo-se ao templa-

rio contra o seu rival. Fazendo vol-

tar o¡ cavallos, o nox-mando de um

lado e o saxão do outro arremessa-

ram-se no mesmo momento contra

o cavalleiro (Delamparado). Seria

absohitnme'nt'e ímpessivel que este

 

  

 

  

       

  

                                              

nas um t'acto.- Os conjurados,.e§suo

votados á”“-Mo
noyog.

lzilliou uma e outr

debaixo dos

de Vidal do Uranso, a

attrahiam-nas para aquelles especta-

culos de crucza, com que os inquisi

dores se deleitavani e pelos quacs essa

terrivel instituição se tornara um ins-

trumento dos odios que as classes in-

timas, envilecidas e miseraveis, nu-

trem em todas as epoebas contra os

abastados e felizes. As resistem-.ias,

porém, ás tyrannias da Inquisição.

da parto d'aquelles que receiavnm ser

por ella victimadoa, comprimidas pelo

poder ciNl, ñcaram completamente

annulladas com as bullas de 1486 e

1487, que auccessivamentc confirma-

,mm Torquemada no cargo de inqui

a_

pudasse sustentar um assalto tão

deaegual e inesperado se não fosse

prevenído por um brado geral doa

espectadores, que não podiam dei-

xar de se interessar por um cam-

peão em taes condições de desvan-

tagem. V _

-Acautelae-vos! Acantelse-vos,

sir (Desamparadol) bradaram-lbe

de todos os ladoa, de tal maneira

que elle deu pelo perigo que cor-

ria; e, descarregaudo um golpe a

fundo ao templario, fe: no mesmo

momento recuar o seu cavallo para.

se livrar do encontro de Atlielsta-

ne a Testado-Boi. Estes cavallei-

ros. tendo-lhes falhado o alvo. pas-

saram cada um para seu lado, por

entre o templario e o objecto do

seu ataque, sem puderem Buster os

cavallos, que por pouco ae não on-

contraram. Tendo, porém, conse-

guido 'laminal-os o fazendo-lhes

murilo X, Assassiuondos seus_ uibditos
poo'ppmiçes ipügiotãs, n'cstc *princi-
pehdigdidado réu-in tomava-Sc ¡Hic-

IL'

rain, provavelmente, 'para #intimas
aqueiics que mais ixnphicavequae ti-
nham móstrado contratos clii'istãos

' rtc [omni o
inq'uisidor Pedro die-Árbucs, o assus-
sor Martim de Lanaga'c Bcdro Fran-
ces. deputado (lo réino. A tentativa

_ _ _v von, até que Pe-
dro de Arbucs foi assassinado uma
noite na catliedral, apesar de trazer,

iiabitos ecclcninstioos.
uma cota de malha, e um cnp'nccte

do ferro, debaixo do bnrrcte. A noti-

cia da sua morto, espalhada entre o
vulgar-.ho, produziu um tumulto cm
Saragoça, contra os cOnVcrsos'n, pOr-

vcntura, alienou llics nntcriorcs sym-

patbias. Irritados, sedentos de vin-
gança, os inquisidores lançaram¡ mio
de todos os SCIIS immcnsos recursos
para descobrir os conjurados, o que
não tardaram a. alcançar. !Vidal (lc

Uranso, um dos matudoresdc Arbuos, 1
descobriu quanto sabia, é o seu du-
poimcnto (lou-lhes a chave do myste-

rio. Mais de duzentas victimas foram

dentro em pouco sacriiicadas :t memo-

ria do assassinado: maior era o nu-

, mero dos>desgraçados que entre as

paredes de cai-cerco sombrias cxpia-

vam longamente um crime que mui-

tos d'ellcs nem sequer teriam appro-

vado. O simples acto de dar gnarida

a um dos periicguidos suscita'va novas

perseguições; Muitos“ membros ' dos
mais illustrea de' Aragão e Navarra,

acl-.usados c processados_ vieram, as-
sim, a figurar nos autos da fé. Um

sobrinho do proprio Fernando V foi
mottido n'um calabouço _e ponitencia-

do como protector dos heroína, e o

mesmo aconteceu a alguns individuos

revestidos de dignidade; ecclesiasti-

cas. E' quasi inutil dizer eque os as'

sassinos que ae poderam prender fo-
ram cruclmentc justiçados, cortando

.sc-lhes as mãos em vida, tl. excepção

quem se pro-

mcttcm perdão, denunciando Os ou-

tros culpados, e ao qual. para não se

lhe faltar inteiramente :i promessa,

só as deccpnram depois de morto. A'
_ indignação que o procedimento dos

inquisidores produziu! nas classes po-

derosas por nobreza ou por opulcn-

cia, entre as quaes_ os cliristãos novos

exerciam grande influencia, parece

deverem attribuir-se os tumulms c

resistências dü'Ternel; de Valehciií,

dc Lérida. dc Barcelona o de outros

logarea contra a Inquisição, tumultos

e resistencias que o poder oivil repri-

miu energicamente. A¡ multidões não

podiam assoeiar-se a esses movimen-

tos. senão comprados .pelos ~ricos ou

impellídos pelos nobres, do quem mui-

tas vezes dependiam. Ignorantcs e

fanaticos, os seus. instinctos ferozes
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lunlia e, ein" @m1,

attribuiçõcs,

de existia.›

l'Ol'.

nante.

acaba de o provar. '

E eis tudo.

Continuaromos.

m
_

o cansa ¡'.IL ,A '

l'tllliO de ensurdecer.

~ A' noite os baich é que' esti-

veram animados¡ e cheios de. ins

teresse. Em alguns d'elles appa-

receram optimas mascaras com

dichotes muito picareacos. 2

E assim passou -o carnaval

' de 1900.

W

p lnlamllasida lnqnislçio

No archivo. nacional da Torre do

Tombo conservam-se 38:868 proces-

sos das inquisiçõcs de Portugal; D'es- l

tes pertenciam á inquisiçito de Lis--

boa 17:¡975; a' dc Evora 10:618; só

dc Coimbra 102275. POsto que em

pequeno numero faltam alguns pro-

cessos, dos quaes, uns se perderam,

outros andam por mãos particulares.-

No Porto, ao que parece, tambem

chegou a haver inquisiçâo, mas durou

pouco, e não nosuñcou d'olla mais que
o'rogisto d'um nulo_ publico dc fé,

alii celebrado em 1543. Os registos

da inquisição portugueza de Groo', per-.

deram-so. A maior parto do que d'ella

se sabe é pela obra d'um franoez que

alli esteve preso.

dar meia volta, todos tres reuniram

os seus esferços para conseguirem

deitar a terra. o cavalleiro (Dos-

amparadom ' ,

Coisa alguma. poderia aalva'l-o

a não ser a. espantoaa força e agi-

lidade do nobre coroel .quo tinha,

ganho no dia anterior. V h

Elle foi-lhe um auxilio tanto

mais valioso'qucvo oavállo Bois-l

Guilbort estava_ fdrido e os de Tes-

ta-do-Boi e Athelstaue estavam can-

çadoá pelo peso dos seus gigantes-

cos donos, revestidos de armaduras

completas, e pelos exercicios que

jà tinham feito n'esse dia. A pari-

cia. consummada do oavalleiro (Des-

amparado¡ na. arte de equitação e

a agilidade do nobre animal que

montava facultarem-lbe os meios

de conter por alguns minutos em

respeito os seus tres adversarios

denota da ponta da sua espada,

sidor-niór, não só de Cnstclla e Leão,

' tambcm dc›"Arqg?io, Valencia,

É::
todos os

_parados de Fcrnnnfàçe Itabela ,Au-

gureàtadns por ossos”: billion rármas

Í o tri'rivel ddmilli'çano

,pôdodar campo nos ini¡)i:tga;do Gina-

'tismm Sd cm Ciudad Real; no @hour-

de-a 1436, :mada-;Maira 'chiffvirios
autos da fé mais de tres nzil e tre-

centos indi'viduOs; em Sevilha', gem

este anno até o dc 1489, calculam-se

em tres mil ÇS_$eli__tÇD_UÃlt'iOS, doa quaes

perto dc quatrocentos foram queima-

dos vivos. Pride-sc nValiar por este

numervo das _ viutimnà Ad'aquelle he- '
fundo tribunal, nos outros logares on-

Um horror. Um verdadeiro lior-

Mas o que importa notar é que a
religião cliristã foi sumprclassim sun-

guiuaria, scmpre assim intolerante,
sempre unsim atroz. Não culponrd'cs~
sas- atrocidades só os dominienubs, só

os jesuítas. Não attribunm essas sce-
nas de intoleraucia, só nos tempos da
inqnisiçào. Us patetas qucponliam de

parte, de' uma vez_ para ¡en'ipre, a
lenda do manso Jesus o-a biâtorietà
da liberdade, egnaldade e da fra-

ternidude. .Coina o diz Letonrneau,
Jesus deixou os germcns d'essa into-
lcrancin. Vaio trazer alespada, não

'veio trazer a paz ao mundo. Veio di-

virlir,'nâo 'raio unir. Esses germens
fructiticaram, e amadureocram logo

que o christianismo se tornou demi-

Depois, foi a. _intolerancia sangui-
narm e atroz que dura ainda nos nos-
sos dias, como o 'caso Dreyfus bem

Passou quasi desapercebido

entre nós o cai-.naval. Nas-ruas

não appareceu mascara digna

de menção, a não ser meia'duzía

de pandegos, tocando n'um. bom-

bo e pife,'uma especie de -Zé

Vi'eira d'aldeia, fazendo um bn-
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ctos "em contraricdadesi

violenta do paiz. '

r'ad o res;

verao.

emprego da forçapublica.

segunda cidade do reino.

fcs.

No Porto 'até os juizes..tra-
tando-se de questões politicas,

se resentem da athmosphera em

que vivem.

Os abusos de auctoridade que

se praticam em Lisboanão podri-

riam praticar-se no Porto sem

resistencia aberta da grande mas-

sa da população.“

As condições do Porto sã'oin-

teiramente differentes das condi-

ções de Lisboa.:

Não odendo porém os exnlo-

radares |lbchar os olhos_á eviden-

cia dos factos cnnsumados, dão-

se tratos á imaginação para ex-

plicar a manifestação ruidosa da

Segunda cidade do rcino, c para

desvirtuar as qualidades civicas

dos sous habitantes.

Dizem que a votação da cida-

de não pode dizer-so republicana

porque o republicnnismo estatal¡

em sensível minoria, e que é so-

bretudo aos monarchicos que se

devo o resultado do Sum'ngio.

Será assim.de hoje em' diante'.

Mas até aqui julgavam todos

.que quem votava em republica-

nos queria a rnpublicn, quem v0-

_tava em constitucionaes queria a

mnnarchia representativa, e quem

Votava um miguelistas queria o

absolntismoem todo o seu rigor.

a

pulando e girando com a agilidade

da um falcão na. caça, conservan-

do-oa separados tanto quanto po-
dia, precipitando-se ora sobre um,

ora sobre-outro, e distribuindo gol-
pes _formidaveís, sem lhes dar tem-

po a que lhe retorquissem.

,Ma-s, comquanro retumbasaem
na iii-eua Os _applansos à. sua. dex-

,treza, era evidente que elle tinha

de _succumibir afinal; e Os genti¡-
homena que cercavam o principe;
João imploraram-lhe unanimemen-
te que otirasse o seu bastão á are-
ua e poupasso a um tão valoroso
cavalleiro a. desgraça. de ser venci-
do pelo numero.

- Não, pela luz do céo, respon-
deu o principe João; esse moço,
que occulta O seu nome é que des-
denba a nussa hospitalidade, já. .qa-
nhou um premio e pode agora doi-
xar aos outros a Vez de ganharem

P935““ "i
.à ~ i , _ . _A

Oiâempo, em - artigoÉ do sr.

Dias Rag'i'dira, diz estas verdades :

L É - i

(liihfnvnm que esta vida che-
gava “em. e por isso SQLSOhI'U-

saharaui com_ a eleição do Porto.

"_ M,i1ii'ia'(ii'§ia permanente, dos-

de ha largos nnnos, julgnvmn-8c

_senlim'es de buraco a cntello, a.

'u'iantiuhmn a din-c illusão de que

,Psta vida de confortos e de folia

haviade ll' até eo fim sem attri-

Suppunhsm o paiz perfeita-

iñentn'adormecido, a não cubiam

em si de _contentes com a con-

vicção. que adquiriram, de qilBO

paiz não mais levantou-in cabeça.

Até já sojulgavam habilitados

para VPlltlel" alguma possessão

.ultrsinarina,..e lançaram, de vez

emquando, o balão de ensaio,

para ver se até esta medida des-

humauzi e soh/agem poderia vin-

gar sem a resistencia euergica e

, Por isso a attitude do Porto

fui uma surprcza para os explo-

N'un'ca o' Porto somou_ impu-
nemente aggravos a nenhum go-

-Alição dos factos é eloquenle.

M'S tal, é o enervamento da

vida politica na capital, tão aper-

tadas são as' malhas da rede dos

nynilicatos na primeira cidade de

Portugal, que era corrente 'aqui

queo Porto não .poderia resistir

aos dinheiros do thesoaro e ao

Em Lisboa" desconhéccrnlse
completamente as condiçõesda

t A umuicipal e a policia mili-

tai'isada no Porto não é a muui-
cípal e a 'policia 'militarisa'dn em

Lisboa, apesar de sera menina a

organisaçño e'os mesuiosos-'che-

 

   

sp, porém foram OH nmnnrchi-
goonque levantaram nos sons es-
tudos os candidatos republica-
nos, peinr e muito pcior para os
governadores do reino.

' ' Ginnproheudo-se que o repu-
blicano pliilosopho ou o republi-
cano'. do ideal. quo nâô toma em
conta nem us tradicõos, nom os
hnhilns, nem as circumsiancias
peculiares de um povo, e que
apmms se determina pelo princi-
pio ds que para a che-fatura de
uma unção não póde preferiro
acaso do nascimentoá escolha
da vontade popular. voto olhos
fechados pelo regimen democra-
tlco puro. _ " '

'Se àmanhã prnpnzeren'i á Suis-
sa oii-aos Estados-Unidos da Ame-
czi nina. !esta coroada para chi-fe
do Estado, ainda com a Seguran-
ça de que d'nhi advirào ao pniz
as maiores prospci'iiludes e vou-
turns, ,qualquer dos_ dois povos
repellirá in liminé semelhante
tentativa. A

Mas em Portugal a votação de
mnnnrchicos em republicanos_ ou
aabstencão de monul'chioos n'umn
lucta travada entre a monari-hia
e a republica, tem outro signifi-
cado e 'muito dim-.rente. '

Aqui a Willi-“Sã“ de mnnarchi-
cos ás manifestações republica-
das ou a abstenção de nmnarclii-
cos nas conteudos entre as duas
formas de governo, éta demons-
tração eloqnente-dc que esses
monsrchicos julgam ou que o
cíoustitucionalismo fez já o seu

  

  

 

  

   

   

 

  

 

   

  

  

    

  

  

  

 

  

  

  

        

  

rar dos seus representantes.

a D'este dil'em'a não ha que sair.

' “Para desvirtuar as intenções

e a hombridadc cívico dos habi-

tantes da capital do norte. é ago-

ra mon dizer-se que o Porto ó

muito exigente, que tem custado

muito caro ao paiz e que é me-

lhor abàndónai-o n'si mesmo, e

não fazer mais caso d'elle.

Ura isto é muito bom do di-

zer, mas muito mau do fazer; e

além d'isso é absolutamente falsa

a imputação.

Co'mprehende-se que o Porto

tenha orgulho dus suas tradições

gloriosas. i

Foi o Porto que ergueu o ari'-

to da liberdade em '1820, quando

estavamos SlinÍlOS á dominação

thratigeira; e que animou o paiz

a levantar-se como um só hommn

para reconquistar os seus foros

e as suas regalias. _

Foi o Porto quesofl'reu um

CPI'CO de perto de dois annos' Com

todos os horrores de um acpdio

violento, para so plantar em Por-

tuga¡ !a arvore da liberdade.

'Foi no Porto que se organisou

o governo da Maria da Fonte e

Que se empenharam ns ultimos

Sacrifícios para restituir aos por-

tugupzeu aos liberdades politicas

a civis que lhe estavam conñsca-

das. _

Foi ainda no Porto, e só no

Porto que em 1851 poude dosem-

bainhar a sua espada prustigiosa

o brilhante .o marnchul Saldanha

para ,expulsar de vez os cabras-,s

que tinham o monopolio do po-

der, apesar de coatarem no pzuz

tantos'inimigos quantos eram os

cidadãos portuguezes. -

Mas os melhoramentos feitos

m

o seu. quuanto elle_ dizia. estas

palavras um: incidente inesperado

mudou a. sorte do combate.

Naañleiras do cavalleiro (Das-

amparado) havia um cavalleiro de

armadura preta, montado n'um oa-

vallo nreto, largo de peito, de alta

estatura @193111160 todas as appa-

renoiau, tão poderoso e robusto cn-

lmo o cnvalleiro que o montava.

Este, que nâo trazia no escudo di-

visa. de especie alguma, tinha até

alli mostrado medíocre interesse

pelo roanltndo do combate, repnl- -

lindo com apparenta facilidade os

combatentes que o atacnvmn, uma

sem tirar partido das ::nas vanta-

gens nem provocar ninguem. Em

snmma, elle representava no Un'-

neio mais o papel do espectador do

que o de actor, circumstancia que

lhe valera entre o¡ ospootadorn o

tempo, ou que nada ha já a espe- °

i
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no Porte terem iquasi todos ins_-

 

pirados no intniito de comprar»

pela corru ção 'e pelo suborno os

eleitores d aquelln .heroína cidade'.

E. honra the si ás, o Porto nun-

ca se quiz Vende¡ r.

Está. ainda be. m fresca na me-

moria de todos_ (questão ,da sa-__

lsmsmzads, que no¡ qnasi impos-

ta pelo governo á cidade do Porto

a pretexto _de lhe evitar que eres'-

ciâsse a herve_ nas mas da povos_-

çle. ~

O pensamento do governo era

collecar o Porte sob a sua tu›

tuellu. ' '

Não o conseguiu. _ p .

U que conseguiu fo¡ atroplnar

com a salnmancada, durante ler-

es nunes, a vida economica e

usnceira da grande cidade, e

clear um_ bando de syndicateiros,

que ainda lá estão hoje ao lado

do poder e centra o pevol

Não fazer caso do Porto?

Quando o Porto não tiver ra-

zao¡ poderão ser tratada com_|n-

difference as suas man¡ estgcoes,

porque não' é forte quem nao tem

razão. _

v Mas os protestos do Porto são

n'este momento os protestos da

nação inteira.

_. Não ha cidade, nem villa, nem

aldeia por _mais insignificante,

que não esteja indignada com o's

processos gorernntives, e que não

-proclame a nécesstdade de en-

trar tudo, quanto antes, em vida

nova. _ n.,

0 povo está: ,nomeadamente

impostos.

lia contribuintes que faitsm

ao necessario á sua subsisEnc'ls

o'ds' sua familia" para 'deposita--

rem nes cofres do (desenroiisu

impostos que lhes são exigidos;

Todos os _annos crescem -as

despezas' e crescem os tributos.

Todos os nunes diminuem os

confeitos e diminuem as liberal

dades. , . ;i p

O que todos es govarnes se»

bem de cór e argumentando e or-

ganisnr clientella á custa do einer.

do povo.

Não sabem más nada., _

Mes istegsabem-n'o muito be'm.

Se, o Porto tomar sobre seus

hombres à'empreza, bem ardua

e difficil, de organisar o p'aiz nas

condiçõesanecessariss para se dar

liberdade ao povo e folga ao cen-

tribuinte, hão de fuer 'ouso (Polis

ou queiram eu não queiram.

Ainda mais.

O Perto dictarás lei, no meu

mento em que seconsubstanciar

com e paiz para lhe defenderrpes

direitos_ e lhe proteger os inte-

resses. ,

A situaoãe de Porto e um mel

para os exploradores da fortuna

publica, porque lhes america ,a

continuação da trauquillidade do

seu river.

Mas é uma forca valiosissima'

e utiliseima para os altos pode-

res do Estado, se elles quizer-em

esposar a causa nacionalesu-.

bordiuar a sua vontade aos in-'

teresses e á, prosperidadeda na-

ção. '

Jayme Duarte Silva

ADVOGADO

n. DO SOL-..AVEIRO

M

nome de (Le Noir Faiuesntb, isto

6, o (Preto Msdrsçe).

Este oavslleiro, porém, pareceu

Inliir repentinamente da sua. apa-

  

thi¡ querido"“viu o chefe do seu pari'

tido em tão critica. situação; por-

que, dando de esperas se cavallo,

que estava ainda fresco, partiu co-

mo um ruio em, seu' sooeorro, ex-

olamudo em voz! de eatentor:

cD03dichado, .lá, vae seccorroln Ers

tempo; porque emqusnta o caval-

leiro (Desempai'adon apertava com

o tamplsrio, Testa-de-Boi' havia-se

approximsdo d'elle com o. espada

levantada; mas quando in u deu.

csrregal-a, o cavalleiro (Negro)

¡tirou-lhe um golpe á cabeça, o

qual, renvalando sobre o elmo po-l

lido. caiu com uma força ligeira-

mente atteuunds sobre a testeirn.

do cavallo, e Tests-de-Bei rolou

pelo ehio, atnrdido, \assim como o
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_;^ ; Recreio lil'tisllco =

. _Para .ou bazar que esta util

Soeiodpde ;lj projects _realista-5 no

dia 19 do Corrente, anniversario

da sua installoção, e em bencño

cio do seu cofre, tem_ recebido já

innumems prendas, e nlgumns

de Velcr. Publicamos em segui-

da os nomes dos eli'erentes que

tão bimrramcnte hccederam' ao

pedido da Direcção d'esta Asso-

cíaç'ãoi

[João A. Garcia., meio faqucíro de

' s'obrem'eza;

. Antonio N. Almeida., Valle & 0.',

6 garrafas de vinho fine;

Luiz de Azevedo, (em dinheiro)

15000 réis; . _

Vaz e Cabral, uma. caixa com 50

charutos;

Maria. Benedita“ Rebello, uma. ímnv

gem de Nesse' Senhora de Lurdes;

Dr._Joanrim Tavares, 3 garrafas

de vinho da Mudcirn;

Abel Pinto 'de Miranda, i2 pra-

›José Pinte de Miranda, 4_ garra-

fas de vinho jin-9;_ >

Visconde ds'Silvn Mello, 6 clie-

vcnns e pires, I cinzeiro, 2 pretos

para ai'edc, uma. bilha. e 6 pratos;

Fiiírics dé Szwsvem, 2 pares de

vasos, para flores, 1 par de jarros

limoge, 1 bule preto e ouro, 3 puros

de ñoreiras, duas pabnatorins, 6 cha-

venasg pires, 2 'erros para. agua, 3

'pfàtósjsfu niüicinseiros.

' Miguel a. Fonseca Barata, (em

dinheiro) 15000 réis.

IIS¡ Rosa. de Jesus, uma. photo-

graphia_ _de *Struts* Glam; "monixi-

uim _,;: f
› Fráncisco Õàsemim, (em dinheiro)

200 réis; v -

. lim-í¡ Vieine1M1dnit 'Fon-cint,

uma. moeda. de pizití &3,15000 réis;

Maris. Ernestina. da Conceição

Ferreira., duas, _ locomotivas, dum¡ bu-

necns, dois bunecos,"5 obs'pénsohi-

nozes e 4 gynastns.

" pGlosiç* de Jesus¡ 1 de jiu'ms

de teriiete.

Morin Pereira e Silva, duas pai-

sagens¡ oleo.

W

'I

Um bohemio vse 'morar pari¡

'uma casad'hospedes.

-Quando sshir, diz-lhe o

crendo, tenhu a bondade de pôr'

'a chave no prégo.

r -- A chave?! diz o bohemie

distrahido: i-Quanto poderão dar

' por '-elln?

 

0 'tranco sagrado

Pára os congrpgações religio-

sas o fim justifica os meios.

De harmonia com este imme› '

ral preceito, nâo escolhem pro-

cessos para .encher seus cofres e

o thesouro de Roma.

Todos são bons, comtanto que

sejam .lucrativos.

Exemplos dos engenhoso¡ tra-

ñcos dos congregações:

l-Na imprensa d'o jornal

-Ln Croix› (A Cruz l) jovens ty-

pographaa, dirigidas por irmãs de -

_+1-

animal, pela furis do bots. «Le

Noir Fainesnt voltou então o seu

csvsllo centra Athelstsue as Co-

ningaburgo; e, tende psi-tido a ea-

padsins lucts com Tests-de-Boi,

arrancou dns mãos do corpulento

sexãe a acha d'srmss que este bran-

dia, e, tão familiar com esta arma.

como com 'o espsds,descarregou-

lhe um ltsl golpe no. cabeca que

Athelstsne foi tambem a terra, 6-'

cando sem sentidos.

Tendo acabado esta. dupla proe-

za, pelo qual foi tanto' mais ap-

plaudido que ninguem s esperava

d'elle, o cavalleiro pareceu reassu-

mir s sua iudoleneía. natural e vol-

tou tranquillamente para a extre-

midade norte ds lies, deixando e

seu chefe luctsr o melhor que pn-

dess'e com Brian de Bois-Guilhert.

 

   

   

   

  

 

  

  

   

  

   

   

   

  

  

  

povo nn Avnmo

caridqde, compõem \caneões inde-

centes, leitura puro homeus,quc,

vendidas enrsegredo á rapaziada¡

das escolas, produzem-nimto bom

dinheiro; V -

2-As asyladas dos Convem

tos do Bem Pastor fabricam rou-

pas brancas par-a as grandes be#

loiras; .

3-Religiesus arrependidás

fabricam queijos, que são vendi-

dos com o nome de queijos do

nbbade L. e anuuncindos com a.

reeommendação da «habitual ej

muito limpeza com que são fu~

bricadosn.

4-Innãs de caridade fabri-

cam o elixir' de S. Vicente de

Paulo, com a virtude de curar em

20 dios a àn'enñu, a nevrose e

outros padecimentos;

iguebelle_ e de Igny vendem cho-

coletes edimonsdos com os seus

nomes;

6_Annun'ciam-se chás dos

¡nissionariesrcafés de, Nossa Se-

nhora de Chambarnut; conservas

alimentícios de S. Miguel; nife-

lons das religiosas de Moret; pas-

tilhas de Sêiva ' de pinheiro. dos

Trappistss de Acey;flôrcs de la-

rangeira das missões africanas;

tapioca das missões de Daliemey;

ameixas passadas dos Asylos de

Orpham; agua? de reiralidss

Carmelitas; pasto hygienica dos

Benedictinos do Chantell; agua

para os identes' e pais oácubfeüoi

,essencia de' elfuzçnm de Nossa

Senhora de Dornbés; 'sabonete de

rSent». Amin e de Santarh'is; igl- I

“cool de hortelã da Divina Provi-

dencia; Vinagres, sizeitesl sardi-

nhas de conserva, quinas, passas;

vinhos brancos. e! tintos de 50

nunes, expressamente preparados

para o santo _sacrifício da missa

elpara as refeições dos senhores

ecclesisstices.

'O vendilhões do templo mulg

tiplicarnm-se. H

Expulsos de lá, dispersaram-

se pela terra, traficando evide-

mente á sombra da: religião, e ha

.secules que "especulam com a'

ignorancia c fanatismo dos povos. I

De fôrma que seriam hoje

precisos milhares de azorragues

para varrer da face da terra esta

catervu de parasitas. -

 

o Tenho .

Após o rigor'ese inverno que

ultimamente nos Hagellou, temos

_guiado uns dias primaveris que

encantam. Já se póde reSpjrar..o

ar puro dos campos «e cibello

quadro que a natureza nos offe-

rece. “- . Z

Como é linda a primaveral

_m

...,

cavallo do templsrio tinha perdido

'muito sangue e cahin no primeiro

choque do osvalleiro «Dessmpars-

do). Brian de Boia-Gnilhert rolou* * '

pelo chão, com um pé embarsçsdo

no estribo, do qual não ponde t¡-

.ral-o. O seu antagonista saltou de

cavslle, agitou a espada sobre a

cabeça. do, seui adversnrio e orde-

nou-lhe que se rendesse. Então o

principe João, 'mais 'sensível ajei-

tusçâo perigosa de templsrio do

que o tinha sido á do seu rival,

salvou-o da mertifiesoãe de se con'-

fessar vencido atirando o seu .bas-

tão á. arena. e pondo assim termo

ao confiicto.

De resto, elle estava. já u aca-

bar; nâo ernm, por assim dizer, se-

não os seus restos, as suas cinzas

que srrliam ainda, porque dos pen-

Esta lncts já não offerecia tanta. cos cavalleíres que continuavam na
difiiculdsde como anteriormente. 0 arena a maior parte, como por um '

   

   

AOS QUE 'F'UMÁM

Diversos trabalhos_ _interes'á

santasteem sido pulilics'dosrúcer-

ca. effeítos desastrosos de ter'

bnco,inos os fumistus não se teem

preoccnpade muito com elles.

 

,Todos sabem que o 'tabacoen-

cerra na doze de 2 o 3,5 p. c.,-

uma substancia venenesn, uma

poção nervoaa dluma força extrih

ordinaria, am'wtina. Não sabem,

talvez, nem procuram sobel-o,

que basta uma gotta 01( duas

d'essa poção para matar uín cão

robusto, e que o fumo do tabaco

contém uma proporção notavel

de nicotina, pois que Melsen ob-

teve 30 grammas d'ella conden-

sando ofumo 4 kilos e 500 grem-

- mas de' tabaco. Nada d'isso per-

'54-'08 padres 'Frappistus de- turba os fumistns contempora-

neos, na nuvem de fumo de que

'elles tanto gostam de rodear-se.

Verdade ,é que' a maior parte

d'elles está habituado. desde ho

muito tempo ao veneno nicotini-

co e que raramente são postos de

sobreavise por nauseus ouvemi-

tos contre a sua.” perigosa acção.

Quasi todos estão no estado de

envenenamento ou de m'cotinismo

ein-unico e não ,pod

quanto" o *seu detest'nvel” habito

faiz, diminuir a. segurançzi_ e” ex-

tensão'da sua memoria, quando

elle omesquinhou o seu valendo.-

'tellectual e o seu vigor physioo.

'Aquelles que tiveram' a coragem

de renunciar progressivamente

ao ?tabaco a- é ~ .que :integralmente

reconquistar-am o seu equin

orgunico, sabem a que perigo es-

'esperani- _ . v_ . .

r *3' “Não ha¡ no que tica. exposto, '

a menor sombra de cxeggero; o

use moderado do tabaco não pro-

duz grandes perturbações ao fu-

mista adulto, mas, iufeiizmgutc,

é rare esse uso moderado. Além

d'isso, mesmo entre os pequenos

fumistnse habito de tabaco é ab-

solutamente tryratnniéb_ '. r r. . _

A nicotina, como todos ps

outros alculoides, começa por ex-

citar, p, systems neweso central_

e fuCilitu' asáinr o trabalho intel-'r

lectual; mas não tarda que esse

estimule seje seguido d'uma de-

pressão, d'un¡ estado de longer

que torna o homem menos opte'

,para o titobolbo,_. _. '

c Encontra-se entiio,-~diz!3®-l

querel,-nn neceSsidade de reco-

meçar u fumar, e é n'essa série

de alternativas que se passa uma

parte da sua existencia. O fnmis-

?ta é leVado de futuro a aspirar o

fumo do tabaco sempre que quer

fazer uso das suas faculdades iu-

tellectuaes.

«E não é sómente para des-

pertar a _iutelligenciu que o re-

'aecordo tseito, haviam, deixado aos

;seus chefes o_ encargo de decidirem

Ís_victoris. ' '

'Os escudeiros, que' tinha'm jul-

,gudo perigoso e difiicil cuidar de_

.seus amos durante a batalha, cor-

reram então para a liça a. minis-

trsr o devido soccorro aos feridos,

;que foram transportados com todo

o cuidado e attenção para os pa-

vilhões proximos ou para os quar.

Íteis prepsrridos na aldeia vii-inha..

' Assim terminou o msmoravel

torneio de Ashby-de-lo-Zonche, um

dos mais eucarniçsdos d'nquelle

tempo; porque. se quatro cavsllei-

ros só, incluindo um que foi snffo-

cado pelo calor da. armadura, mor-

reram no campo da batalha, mais

de trinta ficaram feridos grave-

mente, dos quues quatro ou cinco

nunes mais se ourorppi completa-

mente¡ muitos ficarem iuutiiisados

em calcular'

  

A _.-

'g'resso de; 'excitante habitual ae

torno uma necessidade: isso dai<

se, (igualmente,sz com outras

font-ções. fumista é obrigado

a @correrá droga infecta que

foi as sms *dislieios paro estimu-

lar o oppetite antes das refeições,

depois _para facilitar a digestão,

@depois ainda para. .. N'uma

palavra: o fumista torna-se es-

cravo de seu cachimbo, do seu

'charuto ou de seu cigarro.

Por ser voluntsrin, nem por

isso esta. servidão é menos de-

gradante.

W

Partida

Partiu hontem para Villa Ver-

de, o sr. João Soares Feio d'A-

zevedo, digno secretario geral

d'este “stricto.

”W

_ A' ' como empresta você?

J -_-A neve por cento.

- Irru! 'Isso é roubar. Até

admiro. que você nâo tenha medo

de Deus, que lá de cima espreita.

todos -es crimes.

-,- Q'u nl historia! Quando

'Deus olha cá para baixo, o 9 pa

recerlhe um 6.

W

(ln ouso Interessante

“MUt'nifocte que tem feito sen-

snçãe em Berlim:

"O c'ó'nde _Gebhard von Blu-

cber,_›netou do. famoso adversorio

de Napoleão I. que tinha desap-

 

'parecido ha' muito tempo e que

em procurado em vão para u he-

mnqa docenter de Wictzow, na

Allemiin'lni, 'nc'uba de 'serencon-

trade. n'um sanatorio de New-

. York:

Cabide na mnior dns mise-

rias, o conde Blucher desempe-

nhou durante muitos annes, para.

viver, o modesto emprego de

munido nocturno, primeiro em

Noir-York, depois cm Baltimore.

Actualmente, n sun saude cs-

tá. muito .abalndmmçs os medi-

coà~espettam~que$lle possa ser

transportado para. a Allemanha

sem perigo, onde aeiibnrá osseus

dias no ineio das_ _recordações da

suarfumiliaf ' V "l ›

___._.______

PREPARATIVOSDEGUERRA

a A Sei-vis está-se mehilisando

a toda a pressa; foram chamados

ao serviço militar-até os proprios

hàtde'micos que estudam no es-

trangeiro. A Scrviu recebeu de

uma fabrica allemã vinte canhões

- a

› de tiro rapido.

«r POVO DE ñVElRO

Este periodico vende-se todos

as segundos-feiras na tnbacaria

MONACO, á. Prnçn de D. Pedro

. -Líêb0e4 . , A

_m

para. toda. e. vida; e os que escapa-

ram ñcersm mercados com os si-

gnaes da .lucts. E é por isso que

nas velhas. ehronicas elle é sempre

menciona-:lo como o (Nobre e Alo-

gre Passo d'Armas d'Ashhy.)

Era chegado o aumento em

que o principe João devia nomear

o caValloiro que mais se tinha n.5-

signalado: decidiu elle que m4 hen-

rus do din'perlenciam ao cevslleiro

u quem n voz publica denorninava

«Le [Noir Fnineant». Obsevaram-

lhe que, contrariamente a esta de-

terminação, a viclorin p~rLen-:era

de facto ao cavallsiro «Dossmpa-

ratio), que, durante o dia, hnvin

submettinlo seis campeões com a.

sua propria mito, e acabara por

desmontar e derribsr o chefe do

partido contrario.

(fontimia.)
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PRAÇA oo oonMsRCIo, 19 A 22

R. DOS MERCADORBB, l A I¡

AVEIRO_

m

Preços fixos

D'aqni levará! Indo tão sobejo

(Lui. Cam.)

lENlllS Si] l DINHHBU A

Fazendas da nowdade de lã, li-

CÚNFEÚBÚES:WM,_MMWMMHr
criptorio. Oiticina da chapelaria. Chapéus para homem. senhora e

nho, seda e algodão.

Camisaria, gravataria, livraria,

craanças. Centro da assignatura de jornaes de'modas e scientificos,

nacional-.s a estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obr

dados, rhnm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumasoa da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Reprosantanta da casa Beirão, de Lisboa. encarrega-se de

mandar vir byciclettes Cleuent e machinas de costura Memoria,

bom como todos os access-crias para as mesmas.

Loucas do porcelana, quinquilharias, bijouterias, perlnmarlas

(importação directa).

Fibras artificiass o com“ funemi'iss.

Ampliação¡ photographicas. Encadernação..

I. ..-Iio u nvlap moon-end” qn. “o tenhu

ano-paulada¡ da respectiva lnportanch.
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a de verga, bor-

  

 

   

   

   

OFFlClli-A BE CALÇADO

DE

Joãoll'odroliorroira

Aos BALCÕES _ ;vinho

_soz-

o que hn de mais chic.

npmia de preço.

 

à?

Hotel Cysno

Boa-Visto

EÊFEIÍRS

Recommenda-_se elo

acelo e sei-Ieda e

com que se

trata

 

nas

 

Excellente serviço

de _ meza

§_m

ATELIER DE liiiiliilil

 

Joaquim Ferreira llartins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-A Vlnlllo

xSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e baratnza fatos -

para homam e creança, o que

para isso tam um lindo sortimen- _

to de fazendas proprias para ve-

rão.

Espera tambem por estes dias

N'ESTA antiga !e acreditada

ofñcinn de calçado executa se com

toda a perfeição tanto para 1107

mem como para. senhora e crean-

as toda a utilidade de a1 ado

ç V q c ç das são a praso, e sendo a, prompto pagamento tem desconto.

Garante-se a. solidez e eco-'

g §,

o preços vantajosos.

:f

1o [JUMEon PUBLIÍ]
msmo PINTO me amam“, gerente da' casa da

Manual José do Mattos Junior-.m MANUEL MARIA -d esta

cidade. faz publico 'qua sendo agente d'uma casa commercial de

Lisboa. tom para Vander om bons condições para o commfrcw

cale' ,anú de ,diversas ¡mau-.as, café torrado em gran e

moldmatulso e BlupllcliÍadD, por pi'P.;us muito baixos, riva-

lis'ando com vantagem com as cosas congsneres do Porto. As ven-

Nu casa (leque é gerente, além dos generos arimamenciona-

dos, vendidos ao publico com muito vantagem, tem om saldo_ uma

: granito quantidade de louça de Sacavmn que vende com 15 p. o.

de dest-onto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinn-ola. composto de todas a¡

marcas, não oxoeptnnndu o bsllo Champagne. 4 t

Ha tambem vinhos de. outros armazens do Porto. das mar-

cas mais ati-editadas, por preços rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos para revender. . t _ ' _

Deposito de adubos clnmicos para todas as culturas e po¡

Armazem de vinhos da Bairrada, que vende a 'O

réls o litro, llnto; branco a 100 o 800 reis, sendo para

wconsumir em caso do ÍI-eguel.

Tem mercearia bem sorlida. Venda sulfato de cobras de forro,

chumho para caça (pelo preço do Porto. _sendo poucaixa do 30

kg). bolacha o biscoito das principoas rubricas do paiz, conservas

e massas alimentícios, strerhos para caçadores e ObJPCinS para

escriptorio, aguardente l e vinho, cereaes e alcool,com grandes das-J

contos para revender, e muitos outros artigos impossweis de men-

clonar.

Encarrega-se da compra ou vendagdu qualquer mercadoria

mediante commissão. .

[lua llireilo (Largo do lanuol laria)

AVEIRO

n SAPATARI¡ FlMlElliEllSE

Marques @Almeida & Irmão

nos sntcõls . .

Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

José Gonçalves Gamellas

.r PRAÇA DO PEIXE

 

N'esls estabelecimento encontra-se á. venda o apreciado Vinho

do Bucellal importado directamente de casa do lavrado-r.

A 160 RÉlS A GARRAFA

 

.um grande sortimenlo do fazen-

das. o que ha de mais modorno.

porra estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a epOoa dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

MOAGEM DE TRIGO E-MILHO

DI

.. -- l

hnho do Collares - “7133;“: TBENS lili ALLGUER

nho continún a ser muito procurado no 23-, ______

gsbelecimento do nosso amigoJosé Gouçsl- FERNANDU HOMEM CHRISTO

3223113333: 3353?.? me' que 'em “na da Allaldega

 

    

 

;
|
.
Í
.
:
.
Í
r
ñ
s
r
a
n
j
n
g
i
f
g
i
j
f
f
i
y
r
'
h
j
ç
3
3
1
3
-
6
1
?
!

"
j
á

"
7
:
1

r
,

”

     ?Inzf'oi'

M

 

Manuel Homem do C. Christo

Vendas do hrlnlsas, o sêmen¡

...pru do milho. e trlgo. tanto por jul-tc

como n retalho

 

nua DA ALFANDEGA

5,853138

 

BARRA-PHAROI: Azeite do Douro

 

S ara. banhistas d'estas

praias encontram na loja

da Camboia, do Arthur Paes, os

mais necessarios genoros comes-

tíveis, taes como feijão, massa,

batata, toucinho, manteiga de

porco, queijo da serra, etc. E ain-

da o tal biscoito d'Aueíro.-e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

VINHO Ill¡ HELI :--o ge-

nuíno vinho de meza, límpido.

dromatico, levemente taninoso, o

que constitua o verdadeiro typo

se vinho para mezo, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to. com as vantagens manifestas

dos srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço

modico.

Lorata-se amostras a quem as

¡io-dit'.

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem da. Bandeirínha,

á rua das Barcos; pois é alii on-

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.

ROLÃO PALMA

STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos. gado vaccum, galinhas.

ctc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Goncal-

ves Gamellas.

Praça dc Polito ~ AVEIRO
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Ficam d'isto prevenidos os

nossos fregoezes e amigos.
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Vinho do Bucellos

VENDE›SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gancllas

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só af-

fianca a qualidade do vinho von-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho

   
  

A “MGM-PINA "

POVO DE AVEIRO

 

Encorroga-so do fazer com a maxima

perfeição o economia todos, os trabalhos do

impressao, laos como: cartoes do visitapar-

ticipoçllcs de* casamento, mappas, facturas.

livros, jornaos. elo, oto.

RUA nm: a. MARTINHO

.AVEIRO

 

. . . l b _A

ERRAGENS, 322'§°é.§h3§§i5,'"Sããilhí'Í“,'Eã'ãlêí'paii

fusos. pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas sem pó_

Vernizes, oleo, agnnrraz, alcool, bl'oohas,'pincels, cmiento

sulfato de cobre e de forro. chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraça_ telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, papc~

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leito

RUA DO CAES

AVEIRO ' ::.-

O
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